
É preciso fazer justiça 
Movimentam-se as lideranças par 

tidárias para garantir alguns dias de 
recesso, nesta metade do ano, aos 
deputados e senadores. 

Há algum tempo, esses cidadãos, 
bastante criticados pela desinforma-
ção ou má-fé, não têm direito a 
férias reais devido aos compromis-
sos no Congresso Nacional. 

Ano passado, foi o doloroso pro-
cesso de impedimento do então 
Presidente da República. No semes-
tre que acaba de ser concluído, as 
dificuldades de acerto na tramitação 
de projetos polêmicos de interesse 
do Governo para ajustar suas com- 

plicadas contas. 
É possível que amanhã a Câmara 

vote a matéria dos salários, que volta 
do Senado com emendas negociadas 
sob a ameaça de que, não fosse 
assim, se instalaria o caos nas finan-
ças públicas, principalmente na 
Previdência Social. 

Também, na ordem do dia, a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias, que 
precisa ser aprovada para permitir, 
enfim, o encerramento oficial dos 
trabalhos legislativos no período. 

Depois, então, cada um que 
agende seu programa. 


